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� DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS REFERENTES                 
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BALANÇO PATRIMONIAL 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E 2007 
(Em Reais) 

 
ATIVO 31/12/08 31/12/07 

 CIRCULANTE        218.253,67        176.250,72  

  DISPONIBILIDADES        216.674,27        166.487,59  

   Bancos Contas Movimento            6.753,78          54.273,83  
   Aplicações de Liquidez Imediata (nota 4)       209.920,49        112.213,76  
  CRÉDITOS            1.579,40            9.763,13  

   Contas a Receber  -              110,00  
   Adiantamentos a Terceiros            1.579,40            9.653,13  

 NÃO CIRCULANTE          24.009,75          48.475,50  

 PERMANENTE          24.009,75          48.475,50  
   Imobilizado (nota 5)         24.009,75          48.475,50  

TOTAL DO ATIVO       242.263,42        224.726,22  
 

PASSIVO 31/12/08 31/12/07 
 CIRCULANTE        206.904,98        133.148,57  
   Bancos Contas Movimento            6.958,04            2.080,25  
   Obrigações Trabalhistas e Sociais (nota 6)         11.088,94            3.541,44  
   Obrigações Fiscais e Tributárias (nota 7)           5.534,56               949,12  
   Contas a Pagar (nota 8)           9.542,91               111,85  
   Fundos de Projetos a Aplicar (nota 9)       173.780,53        126.465,91  
 PATRIMÔNIO LÍQUIDO (nota 10)         35.358,44          91.577,65  
   Patrimônio Social          10.652,57          34.035,70  
   Superávit (Déficit) do Exercício          24.705,87          57.541,95  

TOTAL DO PASSIVO       242.263,42        224.726,22  
 

 Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2008.  
        
        
        
        

Sandra Elias de Carvalho  Rui de Sá Rodrigues  
Diretora Executiva  Contador CRC/RJ 075.440/0-8  

CPF 172.516.758-11 CPF 601.955.417-15 
 
 
 
 
 
 
 
 

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis 
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DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT (DÉFICIT) 

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E 2007 
(Em Reais) 

 
      31/12/08 31/12/07 
 RECEITAS OPERACIONAIS (nota 11)       836.424,91        726.917,78  
   Doações e Contribuições Internacionais        831.878,65        703.513,78  
   Doações e Contribuições Nacionais            4.546,26          23.404,00  
 DESPESAS OPERACIONAIS          869.260,99        697.433,80  
   Despesas de Atividades        696.609,68        581.211,38  
   Despesas Administrativas         180.702,48        131.777,50  
   Despesas Tributárias            3.170,76            4.960,01  
   Despesas (Receitas) Financeiras (nota 12)        (16.792,46)        (20.515,09) 
   Depreciação            5.570,53  - 

 SUPERÁVIT (DÉFICIT) DO EXERCÍCIO         (32.836,08)         29.483,98  
 

 Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2008.  
        
        
        
        

Sandra Elias de Carvalho  Rui de Sá Rodrigues  
Diretora Executiva  Contador CRC/RJ 075.440/0-8  

CPF 172.516.758-11 CPF 601.955.417-15 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis 



 

 4 

 
 
 
 
 
 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E 2007 
(Em Reais) 

 

DESCRIÇÃO 
 PATRIMÔNIO 

SOCIAL  

 SUPERÁVIT       
(DÉFICIT) DO 
EXERCÍCIO  

TOTAL 

 SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006          33.390,72          28.057,97          61.448,69  
  Ajustes exercícios anteriores                  644,98  -              644,98  
  Superávit do exercício 2007  -         29.483,98          29.483,98  
 SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007          34.035,70          57.541,95          91.577,65  
  Ajustes exercícios anteriores            (23.383,13) -        (23.383,13) 
  Déficit do exercício 2008  -       (32.836,08)        (32.836,08) 
 SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008          10.652,57          24.705,87          35.358,44  

 
 Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2008.  
        
        
        
        

Sandra Elias de Carvalho  Rui de Sá Rodrigues  
Diretora Executiva  Contador CRC/RJ 075.440/0-8  

CPF 172.516.758-11 CPF 601.955.417-15 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis 
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E 2007 

(Em Reais) 
 

   31/12/08 31/12/07 
 ATIVIDADES OPERACIONAIS    
 Superávit (déficit) do exercício           (32.836,08)         29.483,98  

 Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades geradas pelas atividades operacionais:  
 Depreciação            5.570,53  - 

  Ajustes de exercícios anteriores              (327,46)              644,98  
 Variações nos Ativos e Passivos:      

 Redução (aumento) de contas a receber a curto prazo            8.183,73           (7.350,40) 
  Aumento (redução) de contas a pagar e provisões          75.836,66       (123.984,39) 

  = Disponibilidades líquidas geradas (aplicadas) nas 
atividades operacionais   

        56.427,38       (101.205,83) 

 ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS    
  Compras de Imobilizado           (4.160,45)        (14.335,26) 

 = Disponibilidades líquidas aplicadas nas atividades de 
investimentos   

         (4.160,45)        (14.335,26) 

 Aumento (redução) das disponibilidades          52.266,93       (115.541,09) 
 Disponibilidades no início do exercício        164.407,34        279.948,43  
 Disponibilidades no final do exercício        216.674,27        164.407,34  

 
 Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2008.  

 
        
        
        
        

Sandra Elias de Carvalho  Rui de Sá Rodrigues  
Diretora Executiva  Contador CRC/RJ 075.440/0-8  

CPF 172.516.758-11 CPF 601.955.417-15 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 
As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis 



 

 6 

 
 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E 2007 

(Valores em reais) 
 

1. CONTEXTO OPERACIONAL 
A JUSTIÇA GLOBAL, pessoa jurídica de direito privado, constituída em 04 de novembro de 2001 
sob forma de associação civil de fins não econômicos, sem finalidade política ou religiosa, tem  
como objetivos principais: 

I – Trabalhar na proteção e promoção dos Direitos Humanos;II - Capacitar pessoas e entidades 
nacionais e internacionais para a defesa e promoção dos Direitos Humanos;III – Articulação em 
redes nacionais e internacionais que visem à defesa e promoção dos Direitos Humanos;IV - 
Documentação de Violações de Direitos Humanos no âmbito nacional e internacional;V – 
Elaboração de relatórios sobre a situação de violações de direitos humanos no plano nacional e 
internacional;VI – Elaboração e encaminhamento de denúncias aos sistemas Global e Regional de 
Proteção dos Direitos Humanos;VII - Realizar trabalho de advocacy na área de direitos 
humanos;VIII – Utilização dos meios de comunicação para divulgação de relatórios, denúncias e 
informes de imprensa. 

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E EFEITOS DA LEI Nº 11.638/07 E 
MP 449/08 

As demonstrações contábeis foram elaboradas em consonância com as diretrizes contábeis 
definidas pelas Leis n.º 6.404/76 e nº 11.638/2007 e pela Medida Provisória nº 449/08, pelas 
Normas Brasileiras de Contabilidade, notadamente a NBC T 10 - dos Aspectos Contábeis 
Específicos em Entidades Diversas, item 10.19 – Entidades sem Finalidade de Lucros. Em função 
das alterações promovidas pela Lei 11.638/07 e MP 449/08 a entidade passou a elaborar no 
presente exercício a Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC), em substituição à demonstração 
das Origens e Aplicações de Recursos (DOAR), tendo optado por divulgá-la com a indicação dos 
valores correspondentes ao exercício anterior. A Administração da entidade não identificou 
necessidade de ajuste no valor de seus ativos determinado pelo Pronunciamento Técnico CPC 1 e 
nem considerou relevantes os efeitos do Ajuste a Valor Presente sobre os saldos apresentados no 
Balanço Patrimonial conforme determina o Pronunciamento Técnico CPC 12.  

3. RESUMO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

Disponibilidades e aplicações financeiras 

Representadas por valores em caixa, depósitos bancários e aplicações financeiras de curto prazo, 
avaliadas ao custo de aquisição acrescido dos rendimentos auferidos em cada exercício fiscal, 
com base no regime de competência. 

Ativo circulante 

Os direitos consignados nas contas do ativo circulante estão apresentados pelos valores de 
realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidas. A 
entidade não mantém provisão para devedores duvidosos em decorrência das suas finalidades 
estatutárias (entidade sem fins lucrativos). 
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Imobilizado 

Demonstrado pelo custo de aquisição ou construção, deduzido da depreciação acumulada, 
quando aplicável, calculada pelo método linear às taxas que levam em consideração a expectativa 
de vida útil-econômica dos bens (nota 5). 

Passivo circulante 

As obrigações consignadas nas contas do passivo circulante estão demonstradas pelos valores 
conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos respectivos encargos e variações 
monetárias incorridas. 

Apuração do superávit (déficit) do exercício 

As receitas e despesas foram contabilizadas segundo o princípio de competência de exercícios. 
Os superávits apurados em cada exercício fiscal são integralmente destinados à manutenção e ao 
desenvolvimento dos objetivos estatutários da entidade.  

 

4. APLICAÇÕES DE LIQUIDEZ IMEDIATA 
 

Instituições bancárias 2008 2007 

Banco Itaú S/A  209.920,49 112.213,76 

Totais 209.920,49 112.213,76 
 

 
5. IMOBILIZADO 

 

2008 2007 
Contas 

Taxa 
Anual 
% Custo 

Depreciação 
Acumulada 

Líquido Líquido 

 Computadores e 
Periféricos 20 34.260,64 (24.062,86) 10.197,78 31.722,35 

 Móveis e Utensílios 10 18.375,31 (4.563,34) 13.811,97 16.753,15 

 Total   52.635,95 (28.626,20) 24.009,75 48.475,50 
 

6. OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS E SOCIAIS 
 

Descrição 2008 2007 

Contribuições sindicatos a recolher - 30,07 

Previdência social a pagar/recolher 11.088,94 3.511,37 

Totais 11.088,94 3.541,44 
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7. OBRIGAÇÕES FISCAIS E TRIBUTÁRIAS 
 

Descrição 2008 2007 

IRRF trabalho s/ vínculo (0588) 4.830,24 806,78 

IRRF serviços prestados PJ (1708) 369,52 142,34 

COFINS/CSLL/PIS a recolher (5952) 334,80 - 

Totais 5.534,56 949,12 
 
 

8. CONTAS A PAGAR 
 

Descrição 2008 2007 

Prestadores de serviços a pagar 9.393,51 111,85 

Outras contas a pagar 149,40 - 

Totais 9.542,91 111,85 

 
 

9. FUNDOS DE PROJETOS A APLICAR 
 
Valor dos saldos apurados em 31 de dezembro de projetos em execução, cuja aplicação ocorrerá 
no exercício seguinte. 

Projeto 2008 2007 

ASW/Oficina Comunidades 5.207,03 5.207,03 

HBS/Monitoramento 2.704,07 2.859,09 

HBS/Pesquisa Segurança - 7.278,16 

ANISTIA INTERNACIONAL/Oficina Comunidades 36.883,91 26.460,09 

IRIS AID/Defensores 81.928,20 52.606,98 

OSISA/Capacitação Angola - 6.139,29 

III Consulta Latino Americana Defensores DH  22.180,34 

FRONTLINE/Aud Gilson  3.734,93 

CARITAS/Defensores 13.209,66 - 

FUNDAÇÃO FORD/140-0325.1 33.847,66 - 

Totais 173.780,53 126.465,91 

 
 
 



 

 9 

 
 
10. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

 
Patrimônio social 

 

O patrimônio social incorpora os resultados apurados em cada exercício aprovados pela 
Assembléia Geral e os ajustes decorrentes de retificação de erros imputáveis a determinados 
exercícios anteriores não atribuídos a fatos subseqüentes. 

 
Superávit (déficit) do exercício 

 

Registra os valores dos superávits (déficits) dos exercícios a serem submetidos à apreciação da 
Assembléia Geral. 

 
 

11. RECEITAS OPERACIONAIS 
 

Doações e Contribuições Internacionais 

Descrição 2008 2007 

ASW/Ação Mundo Solidário - 21.354,17 

Caritas Internacional 12.373,24 - 

Fundação Heinrich Boll 84.695,93 90.244,92 

The Ford Foundation 411.751,23 296.431,86 

Amnesty International 49.918,85 58.755,00 

Iris Aid 191.445,53 165.405,61 

Fundação Open Society 30.143,02 20.314,59 

Outras doações e contribuições internacionais 51.550,85 51.007,63 

Total 831.878,65 703.513,78 
 

Doações e Contribuições Nacionais 

Descrição 2008 2007 

Doações e contribuições – pessoa física 2.950,00 23.404,00 

Doações e contribuições – pessoa jurídica 1.596,26 - 

Total 4.546,26 23.404,00 
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12. DESPESAS (RECEITAS) FINANCEIRAS 
 
 

Descrição 2008 2007 

Descontos obtidos 8,10 0,01 

Rendimentos de aplicações financeiras 27.043,84 29.339,03 

(-) Impostos (IR e IOF) (4.929,65) (6.109,74) 

(-) Despesas financeiras (5.329,83) (2.900,70) 

Variação cambial ativa - 186,49 

Total 16.792,46 20.515,09 
 
 

13. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS 
 

A entidade até 31 de dezembro de 2008 não responde por nenhum processo judicial seja de 
natureza tributária, trabalhista ou cível, razão pela qual não constituiu provisão para contingências. 

 
 

14. BENEFÍCIOS FISCAIS 
 

A JUSTIÇA GLOBAL, por sua finalidade e objetivos e atender aos requisitos da legislação em 
vigor, usufrui isenção do Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e da Contribuição Social sobre 
o Lucro Líquido (CSLL) sobre os eventuais superávits dos exercícios e da Contribuição para a 
seguridade social (COFINS) das receitas decorrentes de suas atividades estatutárias. O 
PIS/PASEP-Programa de Integração Social e de Formação do Servidor Público é calculado na 
base de 1% da folha de pagamento. 

 
 

15. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 
 

Nos exercícios de 2008 e 2007, a entidade, não participou ou manteve operações envolvendo 
quaisquer tipos de instrumentos financeiros específicos, a não ser aqueles constantes das 
demonstrações contábeis, os quais foram determinados de acordo com os critérios e as práticas 
contábeis divulgadas em notas explicativas. 

 
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2008. 

 

 

Sandra Elias de Carvalho  Rui de Sá Rodrigues  
Diretora Executiva  Contador CRC/RJ 075.440/0-8  

CPF 172.516.758-11 CPF 601.955.417-15 
 

 
 
 
 

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis 
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